Dom da Fé
TESTEMUNHOS DE FÉ ATIVA
[bookmark: 15]O livro dos “Actos dos Apóstolos” narra os efeitos do anúncio do Evangelho por parte dos Apóstolos, sobretudo Pedro e Paulo. Desse trabalho e do testemunho de vida dos cristãos e suas comunidades nasce a fé em muitas pessoas. A graça de Cristo alastra como uma corrente de água que vai inundando cada vez mais terra e gentes. Lendo e meditando tal livro, compreendemos o que é a evangelização e como ela se realiza. Na comunicação da fé aliam-se o impulso do Espírito Santo, o testemunho vivo dos crentes e a proclamação do Evangelho, com ousadia, coragem, sabedoria e sentido de oportunidade.
Neste ano da fé, nós, católicos, somos chamados a procurar um novo encontro com Jesus Cristo e a partilhar com os outros o dom de Deus que recebemos, para que se torne também para eles uma experiência a encher de luz e sentido as suas vidas. Em termos simples, é isto a nova evangelização. E não se faz sem o testemunho pessoal e comunitário de um estilo de vida coerente com a fé cristã. O papa São Clemente Romano (séc. I) escreveu estas palavras, de grande atualidade no nosso tempo: “Quando os pagãos escutam de nós as palavras de Deus, admiram a sua beleza e grandeza; mas quando, depois, se dão conta de que as nossas obras não correspondem às nossas palavras, mudam de ideias e começam a blasfemar, dizendo que o cristianismo é apenas um mito e uma mentira”.
A comunicação da fé é pouco frutuosa, se se fizer somente por palavras, por mais belas e eloquentes que elas sejam. São precisos factos da vida que mostrem a verdade do que professamos e anunciamos. Fazendo eco de palavras semelhantes de Paulo VI, o Papa João Paulo II escreveu: “O homem contemporâneo acredita mais nas testemunhas do que nos mestres, mais na experiência do que na doutrina, mais na vida e nos factos do que nas teorias” (RMi, 42). É preciso portanto narrar o Evangelho vivido hoje e não apenas dar a conhecer as palavras escritas nos evangelhos recebidos do passado.
Os testemunhos de vida suscitam espanto, interpelam e provocam interrogações. Paulo VI descreveu um exemplo concreto, quando escreveu: “Suponhamos um cristão ou um punhado de cristãos que, no seio da comunidade humana em que vivem, manifestam a sua capacidade de compreensão e de acolhimento, a sua comunhão de vida e de destino com os outros, a sua solidariedade nos esforços de todos para tudo aquilo que é nobre e bom. Assim, eles irradiam, de um modo absolutamente simples e espontâneo, a sua fé em valores que estão para além dos valores correntes, e a sua esperança em qualquer coisa que não se vê e que não se seria capaz sequer de imaginar. Por força deste testemunho sem palavras, estes cristãos fazem aflorar, no coração daqueles que os vêem viver, perguntas indeclináveis: Por que é que eles são assim? Por que é que eles vivem daquela maneira? O que é, ou quem é, que os inspira? Por que é que eles estão connosco? Pois bem: um semelhante testemunho constitui já proclamação silenciosa, mas muito valiosa e eficaz, da Boa Nova” (EN, 21).
[bookmark: _GoBack]Acabei de ler um livro que apresenta muitos factos do Evangelho vivido por homens e mulheres da atualidade. Tem por título “Uma Boa Notícia. Gente que acredita, vida que transforma”. Foi publicado recentemente pela editora “Cidade Nova”. É um contributo para o esforço eclesial de promover a nova evangelização. As citações que fiz acima são tirados desse livro. Além destas, há muitas outras de documentos oficiais, de papas, de escritores crentes e mesmo de pessoas não cristãs. Os factos concretizam na vida o que as palavras dizem. O Evangelho aparece como força de vida para gentes de todas as idades e vocações, que por ele se deixam guiar nas variadas situações do seu dia a dia. As palavras de Cristo e o seu espírito iluminam as pessoas na família, nas comunidades paroquiais ou religiosas, no empenhamento social e político, no trabalho e nos negócios, na comunicação social, no desporto, na escola e na cultura. Resulta da publicação um belo mosaico de situações de vida, onde a fé se torna portadora de luz, graça, verdade, amor, perdão, coragem, generosidade e muitos outros valores evangélicos, que marcam e transformam a vida das pessoas e das comunidades.
Nas palavras do próprio livro, este mostra “um povo que acredita, vive, transforma, envolve, no respeito pelas convicções e pela experiência dos outros, consciente de que cada pessoa pode dar um contributo à grande família humana”. É um livro que nos ilumina como realizar, com a próprio modo de viver e agir, a nova evangelização em qualquer ambiente em que vivemos.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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